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1. INTRODUÇÃO 
 

Essa pesquisa foi realizada com o propósito de trazer para o debate os 
impactos sofridos pela disciplina de Sociologia na Educação Básica por meio do 
Decreto que institui a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), com a Resolução 
CNE/CP nº 2, de 22 de dezembro de 2017, que altera o Ensino Médio.O estudo 
teve como objetivo analisar o processo de reconquista, consolidação, 
flexibilização e enfraquecimento da disciplina entre os anos de 2008 e 2022. 

Antes da instituição da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o Ensino 
Médio estava regulamentado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) e 
pela Lei nº 11.684, a qual determinou a obrigatoriedade das disciplinas de 
Sociologia e Filosofia. Assim sendo, as cargas horárias fixas são definidas pelo 
sistema de ensino que apresentava momento um modelo curricular fragmentado 
em Componentes específicos (BRASIL, 2008). No caso da Sociologia, a presença 
em sala de aula, de modo geral, restringia-se a uma ou duas aulas semanais. E a 
disciplina de sociologia estava presente em todos os anos do ensino médio, era o 
denominado modelo seriado caracterizado por uma trajetória curricular dos alunos 
e suas turmas ao longo do ano letivo. (CORTI, 2024) 

Em 2017, devido a criação da Lei nº 13.415, se estabeleceu uma reforma do 
Ensino Médio e pela implementação da BNCC, onde houve mudanças estruturais. 
O novo desenho curricular passou a ser organizado em duas dimensões: a 
Formação Geral Básica, estruturada por áreas do conhecimento, e os Itinerários 
Formativos, compreendidos como percursos de aprofundamento de caráter 
optativo (BRASIL, 2017). Nesse arranjo, a disciplina de Sociologia foi alocada no 
âmbito da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, deixando de possuir 
identidade e carga horária própria, passando a depender das escolhas dos 
itinerários formativos e da configuração adotada em cada instituição de ensino. 

Nesse horizonte, visualiza-se a presença de alguns desafios encontrados 
pela sociologia que estão longe de serem dirimidos. No que se refere à legislação 
atinente ao ensino de sociologia, mesmo havendo um avanço nessa perspectiva, 
ao ser garantido um espaço apropriado para a disciplina, visualiza-se que tanto a 
reforma de 2017 quanto as alterações realizadas no contexto da BNCC 
introduziram um cenário de flexibilização na perspectiva curricular.  O que trouxe 



 

 

uma nova perspectiva de vulnerabilização da sociologia dentro da estrutura 
curricular. Assim, a Sociologia permanece em constante disputa por sua 
relevância no contexto escolar, ameaçada pela possibilidade de se converter em 
um componente secundário ou meramente optativo, condicionado às demandas 
locais e aos recursos disponíveis em cada unidade escolar. (VILELA; SILVA 
2021). 

O tema abordado tem relevante importância no currículo escolar nacional no 
que diz respeito à formação cidadã, pois a Sociologia como disciplina tem o 
objetivo de possibilitar que os alunos (as) compreendam a sociedade em que 
vivem, bem como seus aspectos, problemas, características, ou seja, sua 
dinâmica social.Nesse sentido, torna-serelevante para a construção de uma 
escolarização crítica do povo brasileiro e para a formação de sociólogos, como 
tambémessencial para o debate e a elaboração de políticas públicas e para o 
aperfeiçoamento da democracia. (WIERCZORKIEVICZ, 2022) 

Em um país de grande diversidade cultural e étnica como o Brasil, a 
Sociologia e suas ferramentas metodológicas são indispensáveis para pensar e 
buscar soluções para os embates sociais, fornecendo bases para a construção de 
um senso crítico. Salienta-se que a sociologia é base para discutir as 
desigualdades sociais que dividem o povo, tais como o racismo e suas 
consequências, a exploração do trabalho, a discrepante distribuição de renda e 
por fim, tantos outros temas da vida em sociedade. (OLIVEIRA, 2020) 

Sabe-se que a classe dominante impõe suas vontades em diversos setores 
da sociedade monopolizando o capital cultural através de financiamento de 
campanhas políticas, e sobre isso, BORDIEU (1989, p.11) explica que: “As 
diferentes classes e frações de classes estão envolvidas em numa luta 
propriamente simbólica para imporem a definição do mundo social mais conforme 
aos seus interesses[...]”. 

 
 

2. ATIVIDADES REALIZADAS 
 
 

O trabalho foi elaborado com o propósito de apresentar para profissionais da 
educação, estudantes e público em geral a trajetória conflitante e divergente da 
disciplina de Sociologia, desde que se tornou obrigatória na educação básica, no 
ano de 2008 em nosso país, através da Lei nº 11.684, de 2 de junho de 2008. 
Estedispositivo alterou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
tornando as disciplinas de Filosofia e Sociologia obrigatórias nas três séries do 
ensino médio. 

Sua produção teve como base a pesquisa e observação da gestão da carga 
horária dos discentes, ou seja, o número de períodos por semana, assim como 
suas alterações no decorrer dos anos seguintes. 

A pesquisa foi realizada com análise de dados históricos, decretos 
governamentais da esfera federal e estadual no que diz respeito à disciplina de 
Sociologia na educação básica a partir de 2008 até 2022, assim como a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) e o que ela representa para a 
sociedade.Elencar as atividades propostas, o processo de execução, o público 
alvo, e outros fatores que demonstrem o desenvolvimento da ação.  

 
 
 



 

 

 
 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A trajetória da Sociologia na Educação Básica, especialmente frente às 
mudanças introduzidas pela BNCC, revela um cenário de avanços e retrocessos 
no reconhecimento da importância da disciplina. Apesar de esforços para 
flexibilizá-la ou integrá-la a outras áreas, a Sociologia continua sendo um pilar 
essencial para a construção do pensamento crítico, da cidadania ativa e do 
fortalecimento da democracia. 

A disciplina não se limita à transmissão de conteúdos teóricos, mas promove 
a análise de questões estruturais da sociedade, como desigualdades, racismo e 
distribuição de poder. Sua manutenção no currículo escolar é, portanto, 
indispensável para a formação de sujeitos conscientes e capazes de intervir 
socialmente. 

Investir no ensino de Sociologia significa investir na formação cidadã e 
democrática, além de fortalecer a capacidade analítica dos estudantes em um 
país marcado por intensa diversidade cultural e grandes desigualdades sociais. A 
disciplina permanece como um espaço privilegiado para a reflexão, o debate e a 
transformação social. 
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